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RESUMO: O ensino de ciências historicamente possui uma perspectiva

eurocêntrica, refletindo uma estrutura colonial que hierarquiza o conhecimento. A lei

10.639/2003, que propõe a inclusão da História e Cultura Afro-Brasileira no currículo,

busca mitigar essa abordagem. No entanto, a aplicação desses conceitos em áreas

como as ciências naturais ainda é um desafio. O ensino de ciências na perspectiva

decolonial emerge como uma alternativa, enfatizando uma visão não hegemônica e

destacando contribuições de cientistas negros. Um exercício prático realizado em

sala de aula em uma Escola Publica localizada no Municipio de Cabedelo-PB, onde

foram abordados os cientistas negros e doenças prevalentes na população negra,

revelando lacunas no conhecimento dos alunos sobre decolonialidade e estereótipos

associados a cientistas negros. A introdução de cartilhas educativas foi eficaz, mas a

compreensão sobre as origens das doenças ainda carece de uma abordagem mais

contextualizada. Promover uma representação diversificada na educação é crucial

para desconstruir estereótipos e promover a equidade Étnico-racial.
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Na perspectiva atual, o Ensino de Ciências se perpetuou ao longo dos tempos

com um caráter em essência eurocêntrico, visando em sua estrutura formas que se

caracterizam sob o atual prisma como um cunho que abrange os favores coloniais.

Diante disso, obtém-se que as dinâmicas coloniais vão além do que territoriais, estas

se mostram como também um assoalho do saber, que por sua vez se incorpora a

colonialidade do poder, explicitando em suas virtudes a hierarquização no invento do

conhecimento (Quijano, 1997, 2005).

A promulgação da 10.639/2003 tem sido um instrumento fundamental e meio

obrigatório para implementação do ensino temático da “História e Cultura

Afro-Brasileira”, nas quais os centros educacionais requerem então a aplicação em

todos os currículos oficiais educacionais espalhados pelo território nacional (Brasil,

2003). A temática supracitada em questão se encaixa para o sujeito enquanto aluno,

uma visão decolonial daquilo que por vezes se faz empregado nos currículos

escolares. Desde quando essa lei foi promulgada, uma das preocupações é sua

aplicação nas áreas ditas não humanas, como nas Ciências Naturais.

O Ensino de Ciências no modo geral e sua epistemologia advém dos centros

continentais que avançam a linha do equador. O eurocentrismo aqui abordado

revela-se além das ideias de conhecimentos primários, como também aqueles

catalogados em livros didáticos, versados ou expressos de formas visuais atribuídas

a espécies endêmicas de regiões ocidentais (Padilha, 2017).

No contexto do ensino e pedagogia decolonial, as práticas desvendadas

mostram ao aluno um novo modo de pensar e enxergar. A pedagogia decolonial

emerge como uma matriz epistemológica que propugna uma visão não hegemônica,

dando primazia a povos que historicamente foram negligenciados em suas

descobertas epistemológicas (Araújo, 2023).

Este trabalho visou conduzir uma experiência de ensino decolonial em sala de

aula, destacando cientistas negros e abordando as doenças prevalentes na

população negra. O objetivo foi promover reflexões sobre representatividade e

reconhecimento das contribuições afrodescendentes para a ciência e a sociedade.

2 METODOLOGIA

Este trabalho é oriundo de uma ação do subprojeto Pibid Biologia IFPB

Cabedelo e descreve uma vivência sobre cientistas negros e suas especialidades,
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seguida de uma discussão sobre doenças frequentes na população negra. A

vivência constituiu-se em três aulas de 50 minutos em três diferentes turmas da

Escola Municipal Miranda Burity (escola-campo do Pibid), localizada na cidade de

Cabedelo/PB.

O principal objetivo da vivência foi dialogar com alunos o conhecimento sobre

cientistas negros proeminentes em diversas áreas do conhecimento, destacando

suas contribuições para a ciência e para a sociedade. Além disso, buscou-se

sensibilizar os alunos sobre questões de saúde que afetam principalmente a

população negra, promovendo a conscientização sobre a importância da equidade

racial na saúde.

A vivência ocorreu no dia 22 de novembro de 2023 e foi direcionada a três

turmas, sendo duas turmas de 8° ano (8°A e 8°B) e uma turma de 9° ano (9°A) do

Ensino Fundamental - Anos Finais. As turmas totalizavam 48 alunos. Cada vivência

foi realizada da seguinte forma: (1) Apresentação das temáticas com aplicação de

um exercício diagnóstico; (2) Apresentação sobre Cientistas Negros e suas

Especialidades; (3) Discussão sobre Doenças Frequentes na População Negra.

O exercício foi elaborado pelos pibidianos, com o propósito de investigar o

nível de conhecimento prévio dos alunos presentes. O exercício possuía quatro

perguntas objetivas, com o objetivo principal de determinar se os alunos estavam

familiarizados com o conceito de decolonialidade e se conheciam algum cientista

negro. Além disso, duas perguntas foram incluídas com o intuito de compreender a

importância desse tema específico e avaliar como a aula em questão contribuiu para

o desenvolvimento dos conhecimentos dos alunos.

Por fim, foram produzidas duas cartilhas educativas impressas na

escola-campo, que tiveram o intuito de instrumentalizar a vivência e contribuir com o

aprendizado discente. As cartilhas foram produzidas pelos pibidianos através da

plataforma digital “Canva”.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, foram distribuídas as cartilhas educativas para auxiliar no

entendimento do assunto (Figuras 01 e 02), sendo uma sobre os cientistas negros, e

a outra, sobre doenças prevalentes na população negra.
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As cartilhas distribuídas destacavam figuras de importantes personalidades

negras, tais como Juliano Moreira, Milton Santos e Katherine Johnson (Figura 01).

Essa iniciativa da produção da cartilha teve um impacto positivo evidente na

discussão.

Figura 01. Cartilha: personalidades científicas negras.

Fonte: Acervo pessoal (2023)

Figura 02. Cartilha abordando a temática de Doenças/Prevalência na população

negra.

Fonte: Acervo pessoal (2023).
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Em seguida, foi realizada uma apresentação expositiva (Figura 03) sobre

cientistas negros renomados e suas contribuições para diversas áreas do

conhecimento, como Geografia, Física, Medicina, entre outras. Após isto, foi

conduzida uma discussão sobre doenças que têm maior incidência na população

negra, destacando-se a anemia falciforme, a diabetes e a pressão alta.

Figura 03. Apresentação abordando a temática cientistas negros.

Fonte: Acervo pessoal (2023)

A aplicação da temática proposta neste trabalho possibilitou uma ampla

comunicação entre as pibidianos e discentes, a partir de uma abordagem expositiva

dialogada, sendo perceptível as respostas e engajamento durante e após os

momentos de exposição e discussão em sala de aula.

Durante a aula também foram abordados fatores socioeconômicos, genéticos

e culturais que contribuem para essa prevalência, bem como medidas de prevenção

e acesso aos cuidados de saúde. O exercício teve como objetivo avaliar o

entendimento dos alunos sobre os conteúdos abordados e promover a reflexão

sobre questões de equidade racial na ciência e na sociedade, pôde-se notar com as

respostas obtidas a falta de conhecimento dos discentes pelo termo decolonial,

como também de pessoas negras trabalhando na área da ciência.

Notou-se por meio de observação e perguntas diagnósticas durante a

ministração pelos pibidianos que os discentes não conheciam o termo decolonial.

Morais e Santos (2019) apontam que o termo decolonial e a ideia de decolonização
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é manchada por uma visão preconceituosa que atrelam povos não ocidentais ao

trabalho braçal e não detentor de certa expertise epistemológica. Ifadireó et al.

(2019) afirmam que as figuras de homens e mulheres negras acabam por sofrer

certa estereotipação negativa.

Portanto, o tema: “cientistas negros e doenças prevalentes na população

negra”, foram inteirados como oferta de um ensino que vai além das políticas

étnico-raciais, muitas vezes, pouco difundidas no âmbito escolar. O ensino

decolonial propõe através deste apetrecho situação em que o sujeito questiona

influências eurocêntricas (Gomes Lorenzetti; Aires, 2022).

A respeito dos temas principais da vivência, tais problemáticas foram vistas

de forma curiosa pelos alunos. As cartilhas distribuídas atribuiam as figuras de

grandes personagens negros e causaram impacto dado pela discussão. Quando

perguntados sobre os cientistas negros e se ja conheciam algum, em sua grande

porcentagem afirmaram não conhecer alguma personalidade, o que de fato traz

consonância a trabalhos encontrados na literatura, apontando que os alunos tendem

a relacionar a figura de cientistas a pessoas que predominam com a cor de pele

esbranquiçada (Pombo e Lambach, 2015; Gomes; Mendes; Aires, 2021)

Os discentes também mostraram desconhecer a origem dos fatores

predispostos a doenças, sendo esses: fatores genéticos e socioeconômicos, tornado

influenciadores da Diabetes tipo 2 e da anemia falciforme (Marshall Junior, 2005;

Leal Voltarelli, 2010). A partir dessa resposta, foi possível entender que a grande

maioria das respostas foram negativas.

Os gráficos 01 e 02 evidenciam que os discentes reconhecem a importância

de conhecer sobre a cultura negra na ciência. A vivência, de certo modo, contribuiu

para o seu conhecimento sobre o assunto e para o reconhecimento da importância

da abordagem em sala de aula.

Gráfico 01. Pergunta direcionada aos alunos, com o objetivo de notar o ponto deles

sobre qual a importância de conhecer a cultura negra na ciência.
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Fonte: exercício de diagnose discente aplicado em sala de aula.

Gráfico 02. Pergunta direcionada aos alunos, com o objetivo de avaliar a aula e

descobrir se aquele momento contribuiu para o seu conhecimento.

Fonte: exercício de diagnose discente aplicado em sala de aula.

Ao reconhecer e valorizar as contribuições de cientistas negros e ao discutir

as doenças prevalentes em comunidades negras, estamos não apenas

enriquecendo o currículo escolar, mas também contribuindo para a promoção da

igualdade e da diversidade no contexto educacional. Por isso, ratifica-se a

necessidade da inserção das temáticas nos currículos das licenciaturas e o

desenvolvimento de formações continuadas sobre a temática (Daxenberger, 2022).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A vivência revelou lacunas no conhecimento dos alunos sobre

decolonialidade, cientistas negros e doenças prevalentes em comunidades negras.
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A maioria dos alunos não estava familiarizada com o termo "decolonialidade" e

desconhecia cientistas negros. A introdução de cartilhas educativas mostrou-se

eficaz, porém a falta de compreensão sobre as origens das doenças sugere a

necessidade de uma abordagem mais contextualizada.

A identificação de estereótipos ressalta a importância de promover uma

representação mais diversificada na educação. Diante disso, é crucial investir em

práticas pedagógicas inclusivas que reconheçam e valorizem a diversidade,

revisando o currículo escolar para incorporar as contribuições de cientistas negros e

questões relacionadas à saúde da população negras. Essa abordagem pode

promover maior conscientização sobre equidade racial e desconstrução de

estereótipos, fortalecendo o compromisso com a diversidade e igualdade na

educação.
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